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Introdução

O transplante cardíaco consiste em uma das
principais terapêuticas no tratamento para
pacientes com insuficiência cardíaca grave,
repercutindo em uma melhor qualidade de
vida.¹ A atuação da enfermagem durante o
processo de alta hospitalar, estimula o
autocuidado do indivíduo auxiliando-o nessa
nova condição de transplantado.
Diante disso, este estudo objetiva pesquisar o
papel do enfermeiro nos cuidados após o
transplante cardíaco. 

A coleta foi realizada nas bases de dados
MEDLINE, LILACS e BDENF, utilizando os
descritores: transplante de coração,
enfermagem e educação em saúde, obteve-se
um total de 386 artigos. Foram incluídos
aqueles que versavam sobre o tema. Todavia,
foram excluídos os que não estavam
disponíveis.

Resultado

A amostra final foi de quatro artigos
publicados entre 2017 e 2021, e ressaltam o
papel do enfermeiro principalmente nos
tópicos a seguir:

coordenador da equipe de
transplantes

A assistência de enfermagem no pós-transplante cardíaco
para a promoção do autocuidado: revisão integrativa

Desse modo, compreende-se que o
sucesso do transplante está associado,
dentre outros fatores, a assistência
profissional do enfermeiro nas consultas
ambulatoriais. Estas são essenciais para
garantir a adesão ao tratamento, além de
desenvolver estratégias educativas que
favoreçam modificações no estilo de vida
do transplantado. Destaca-se ainda, o
enfermeiro como profissional qualificado
para assumir a coordenação da equipe de
transplante, avaliando o cumprimento e a
eficácia das intervenções.³

Conclusão

O manejo clínico educacional adequado
do paciente pós-transplante gera
independência e qualidade de vida. Para
isso, o cuidado do enfermeiro deve
envolver orientação, escuta e promoção
da saúde, considerando a assistência
integral.² Portanto, faz-se necessário o
desenvolvimento de estudos por
enfermeiros dessa especialidade
objetivando uma educação permanente
desses profissionais para guiar de forma
eficaz o ser humano em seu autocuidado.

promotor do autocuidado

vínculo para adesão ao
tratamento
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